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0 DESENI/IMENIO CESTE DISTBICTO 

Organisou-se, finalmente, 
em Lisboa uma companhia des- 
tinada á exploração da riquissi- 
naa zona do Alto Minho, n este 
districto, na parte comprehendi- 
da entre Valença e S. Gregorio. 

Ha seis longos annos que 
esta empreza tinha encontrado 
obstáculos quasi insuperáveis, 
annullando-se assim um melho- 
ramento importante, de que de- 
pende o progresso d uma região 
agrícola a que se vinculam os 
mais poderosos interesses eco- 
nómicos. 

Parece, porém, que agora 
todas as difficuldades estão re- 
movidas e dentro em pouco a 
construcção d'um caminho de 
ferro de via reduzida, entre Va- 
lença e Monsão, será uma reali- 
dade, diz o nosso estimado col- 
lega «Districto de Vianna», pois 
que a companhia que acaba de 
organisar-se dispõe de magnífi- 
cos elementos e tem já subscri- 
pto todo o capital inicial, o que 
demonstra a boa vontade dos 
seus installadores e o proposito 

notável na obra oatriotica de 
desenvolver por todos os meios 
o engrandecimento e prosperi- 
dade do nosso districto. 

Fazemos ardentes votos 
pela prosperidade da companhia 
e desde já lhe auguramos os 
mais lisongeiros resultados. 

JOSÉ MARIÂ DE 

QUEIROZ VELLOSO 

(Governador civil deste districto) 

O nosso presado collega 
O Século, publicando o retrato 
do sr. José Maria de Queiroz 
Velloso, illustre governador ci- 
vil d'este districto, diz; 

As primeiras aguas claras 
que viu (ha quarenta annos) fo- 
ram as do rio Lima, em cujas 
margens nasceu. Reflectiam-se- 
Ihe ellas no olhar azul e passou- 
Ihe ao cerebro a sua crystalini- 
dade. Assim, no espirito e na 

firme dê dotar aquella'excellen-1physionomia, ficou-lhe o ridente 

te região minhota com um me-' reflexo d essas aguas claras, que 
lhoramento publico que é para tão viçosas e luminosas paisa- 
todo o districto da maior trans-1 gens espelham, 
cendencia. 1 O que distingue a intelh- 

Os estatutos da nova com-i gcncia do sr. governador civil de 
panhia já foram publicados no Vianna do Castello é uma pers- 
«Diario do Governo» e resu- picaz e assimiladora .claridade, e 
mem-se na compra, com todos 
os direitos e encargos, da con- 
cessão por tempo de 99 annos 
que tinham os anteriores con- 
cessionários, não só do troço de 
linha comprehendido entre aquel- 
las duas localidades, como tam- 
bém na de Monsão a Melgaço. 

Folgamos com este facto, 
porque tudo quanto se refira ao 
desenvolvimento material d'este 
nosso districto nos merece o 
mais inteiro agrado. 

A zona que o novo cami- 
nho de ferro vae servir é uma 
das mais populosas e mais im- 
portantes do norte do paiz. 

Ninguém ignora que o con- 
celho de Monsão, por exemplo, 
é riquíssimo na cultura da vi- 
nha, e que os seus vinhos go- 
sam justamente da maior no- 
meada. 

Quem, como nós, tiver 
apreciado de vista o esméro 
inexcedivel com que os princi- 
paes viticultores aaquelle con- 
celho tratam das culturas agrí- 
colas, sendo as suas proprieda- 
des um nobre exemplo de quan- 
to vale o trabalho intelligente e 
a iniciativa incansável, é que pô- 
de avaliar o beneficio que o no- 
vo caminho de ferro deve pres- 
tar-lhes, dando fácil e barata 

d' 

ê uma bondade espontânea e 
abundante que lhe esmalta o 
coração. D'esta somma de qua- 
lidades resulta e resalta uma 
grande syrapathia. 

Como estudante, por esta 
sua maneira de ser interior, a 

ue o physico corresponde (po- 
em-lh'o"apprehender no retra- 

to), foi querido dos seus condis- 
cípulos e estimado dos seus 
mestres. Graças ao que levou 
aquelles a darem-lhe a direcção 
do movimento da academia por- 
tuense na commemoração pom- 
balina. e obter dos segundos as 
mais invejadas classificações. 

Formou-se na Escola Medi- 
co-Cirurgica do Porto, mas não 
chegou a defender these, por- 
que, tendo-se possuído da am- 
bição de apresentar um traba- 
lho pessoal e volumoso—a si- 
tuação dos alienados em Portu- 
gal perante a lei, se não esta- 
mos em erro—e nunca se dando 
por satisfeito com os raateriaes 
queria acumulando, lhe ficou a 
obra imcompleta. D'ella deu, na 
Revista de Portugal, um largo 
e interessante capitulo ácerca 
da giria portugueza. 

Queiroz Velloso—ou elle 
não tivesse o primeiro appellido 
—fez jornalismo e litteratura, e 

velou essa sua alta aptidão pro- 
fessoral, alcançando a mais ele- 
vada classificação: 17 valores. 
Por despacho de 7 de maio de 
1896 estava na sua cadeira. 

Mas a capacidade pedagó- 
gica só depois é que se paten- 
teou: foi como installador, dire- 
ctor e professor da pedagogia 
da escola districtal d"Evora para 
a habilitação ao magistério pri- 
mário. Realisa uma pequena via- 
gem ao estrangeiro, no sentido 
de ver o que por lá havia no gé- 
nero. Abastou-se em Hespanha. 
Installou idênticas escolas em 
Braga, Bragança, Guarda, Lei- 
ria, Castello Branco e Vizeu. E, 
não podendo ir fazer as mesmas 
installações a Faro, á Madeira, 
a Ponta Delgada, formulou as 
bases sobre que devia assentar. 
Ainda em testemunho da sua 
aptidão para o ensino, ha o con- 
vite do sr. conselheiro José d^- 
zevedo Castello Branco para 
collaborar com elle no projecto 
da reforma da instrucção pri- 
maria. 

E* nomeado em 1898 con- 
servador da bibliotheca d'Evora, 
em reconhecimento do que ha 
de bibliophilo em Queiroz Vel- 
loso. 

E' attrahido para a politica 
pelas qualidades que logo no 
principio assignalamos. E' eleito, 
em 1900, vereador da camara 
municipal d'Evora e escolhido 
para presidente. Pela mesma 
occasião é eleito deputado. Alea 
jacta est. 1 

A sua estreia na camara foi 
a plena e radiosa confirmação 
de todas as esperanças nelle 
depositadas, e a sua nomeação 
para o cargo de governador ci- 
vil obedeceu á mesma especta- 
tiva, que também, por certo, se 
confirmará, não podendo haver 
receio de que, ironicamente, lhe 
venha a dizer alguém: Olá, Vel- 
loso amigo, aquelle governo ci- 
vil foi melhor d'acceitar que de- 
sempenhar! 

Roberto abriu bruscamente o 
postigo e logo lhe.. appareceu um 
velho de cabeça angulosa e rosto 
faminto, mal vestido, tendo debai- 
xo do braço esquerdo um trombo- 
ne velho cheio de zinabre, o qual 
indicava miséria. 

0 rosto do homem do trombo- 
ne esclareceu-se d'um sorriso que 
quasi o fazia chorar. 

—Sou eu! 0 senhor sabo... 
respondeu elle, eu venho ver... 

—Não ha nada para você. 
—Nada?.. .perdão. . .0 senhor 

Aquilio era triste e ao mesmo talvez que não me reconheça! Eu 

7   I / a • ' 
sahida aos seus productos e at-1 se perdemos um bom jornalista 
trahindo para aquella formosís- 
sima região a concorrência de 
forasteiros. 

De mais,na epocha própria, 
as famosas aguas de Melgaço, 
e também as de Valladares fa- 
vorecerão a concorrência de pas- 
sageiros, o que tudo faz prever 
que a realisação d'aquelle melho- 
ramento é um enorme beneficio 

e um bom escriptor, ganhamos, 
em compensação, um optimo 
professor. A sua prosa é plás- 
tica, musical, assoalhada. E o 
professor, pelo seu poder d'as- 
similação e insinuante facilidade 
verbal, é altamente instructivo e 
educativo. 

Logo no concurso para a 
sua cadeira de geographia e his- 

publico e cooperará de modo' toria no Lyceu d'Evora elle re- 
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TRADUCÇÃO PARA 0 

«JORNAL DE MELGAÇO» 
 *  

0 inverno tinha sido muito ri- 
goroso; o vento soprava constante- 
mente áspero e rude; os telhados 
branqueados pela geada e os lagos 
coalhados de neve. 

N'uraa manhã do mez de janei- 
ro, Roberto, ura antigo empregado 
da posta restante, acabava de to- 
mar logar á meza de trabalho na 
qual em ordem alphabetica se via 
uma grande quantidade de cartas 
que elle tinha que distribuir, quan- 
do ouviu bater na parede do escu- 
ro corredor que servia de sala de 
espera para o publico. 

tempo grutesco. Notava-se n'aquelle 
pobre diabo um ar cheio de humil- 
dade e de dolorosa melancholia.com 
o que Roberto ficou commovido. 

—Que quer o senhor? pergun- 
tou Roberto. 

—Desculpe, senhor, respondeu 
o homem do trombone, chamo-me 
Zimmermann e desejo saber se ha 
alguma carta para mim vinda de 
Schwalbach. 

Roberto procurou e encontrou 
volumosa carta, da qual o sobscrip- 
pto, de lettra variada, estava assim 
redigido: 

Senhor. Senhor 
Zimmermann, artista musico 
da villa de Bisckwiller 
do districto de Schwalbach 
actualmente 
em Pariz. 
(Posta restante). 
Ao lodo sete linhas, das quaes 

as duas ultimas deixavam vêr te- 
rem sido escriptas por mão inexpe- 
riente. A carta, por falta de fran- 
quia estava multada n'um franco e 
viole e cinco cêntimos. 

Roberto entregou a carta a 
Zimmermann, o qual começou a ler 
0 sobscripto com muita attenção, no 
que gastou dois longos minutos, ao 
fim dos quaes devolveu a carta ao 
empregado, dizendo lhe que não era 
para elle. 

1 —Então não é para você? per- 
guntou este. 

—Não senhor. 
—Mas aqui não ha outro nome 

egual ao seu? 
Eu voltarei, respondeu o mu- 

sico ambulante despedindo-se de Ro- 
berto e partindo. 

Quando Roberto o tornou a ver 
ao fim de quinze dias, já quasi que 
o tinha esquecido. Uma segunda car- 
ta tinha chegado n'aquelle interval- 
lo. Machinalmente, ao chamado de 
Zimmermann, elle entregou-a ao ho- 
mem do trombone. 

Era o mesmo papel grosseiro e 
pezado, da mesma fórma redigido 
o sobrescripto, e com a mesma va- 
riedade de lettras. 

Gomo da primeira vez, depois 
d'ura rigoroso exame ao sobrescrip- 
to, devolveu a carta a Roberto di- 
zendo não ser para elle, relirando- 
se em seguida com um ar triste e 
doce. 

Duas semanas decorreram an- 
tes que elle voltasse, mas durante 
aquelle tempo, Roberto tinha reflec- 
tido. Não era mau homem, mas não 
gostava de que caçoassem d'elle. 
Tinha tido uma desconfiança de que 
o homem do trombone queria caçoar 
com elle e fez proposito de tirar 
aquelle negocio a limpo na primeira 
occasião. 

0 incidente teve logár na ma- 
nhã d'um domingo. 

N'aquelle dia, quando Zimmer- 
mann se apresentou ainda ali não 
havia pessoa alguma. 

Segundo o seu habito.bateu de 
vagarinho, e depois de alguns se- 
gundos de espera, Roberto que jã o 
esperava, perguntou; 

—Quem está ahi? 

sou Zimmermann. 
—Bem o sei... 
—Mas 6 impossível,.. 
—Ha uma carta de Schwalbach 

interrompeu Roberto, mas como vo- 
cê tem recusado as precedentes que 
trazem o mesmo sobrescripto. é inú- 
til que eu lhe apresente esta. 

Uma forte pallidez invadiu o 
rosto do musico. Os seus lábios sof- 
freram uma contração dolorosa e 
duas grossas lagrimas lhe ennevoa- 
ram os olhos. 

— Então o senhor não quer 
mostrar-me a carta, disse Zimmer- 
mann com uma voz lamentável. 

—Para quê? 
—Eu só queria vel a. 
—Não posso perder tempo 

agora.. .volte outra occasião se qui- 
zer. 

E Roberto fechava já o postigo 
quando parou estupefacto e gelado. 

Ouviu soluçar desesperadamen- 
te no fundo do corredor. 0 infeliz 
do trombone, com a cabeça entre 
as mãos, refugiado n^uma esquina 
do escuro corredor, chorava deses- 
peradamente. 

PlHRRE ZaCCONE. 
Continua. 

HOTICISS POLIIICÍS 

Está resolvida a crise mi- 
nisterial em que tanto se fallou 
na semana passada. 

O sr. conselheiro João Ar- 
royo, ministro dos negocios es- 
trangeiros, pediu a sua exonera- 
ção, pela preferencia dada ao 
seu collega, sr. Pimentel Pinto, 
illustre ministro da guerra, para 
a vaga do conselho d'Estado. 

« 
Quando á altitude do sr. 

João Arroyo, affirmam uns que 
sua exc.a se manterá em signi- 
ficativa abstenção; outros, po- 
rém, e dos mais conceituados 
no mundo politico, dizem que 
sua exc.a tomará a direcção da 
maioria na legislatura próxima 
sendo-lhe garantida a primeira 
vaga no conselho de estado, por 
isso que a preterida d'agora não 
envolvia desconhecimento dos 
seus serviços, mas apenas o re- 
conhecimento d'um uso attendi- 
vel, como era o de ter o exerci- 
to de terra um representante 
Aaquelle alto corpo politico. 

For internada no hospital 
de Rilhafolles Maria Fernandes, 
27 annos, solteira, natural de 
Melgaço. 



Exciix-sao a 

Cortforine noticiamos no nosso 
xfliimo nnnicio, pmnetlera-ser des- 
luiiiliraiiles e altralientes os pom|)o- 
sos fesiejits dnranle os dias 29 e 30 
d'esle-iii6re 1.° do julho pioximo, 
ciii Vigo. por OGCasião da visita de 
milhares de excursionistas porlngne- 
zes ã'(Hdla encantadora e formosa 
cidade. 

No dia 29 ás 10 horas da ma- 
nhã chegarão siimiltaneamente á es- 
lafãò do Caminho de Ferro de Vi- 
go os comboios conduzindo os ex- 
cursionistas do Porto, Viaimado Cas- 
tello, BarceHos, e outras povoações 
rio norte de Portugal. A entrada nas 
agulhas do? comboios porlugnezes, 
será ariimnciada com uma salva de 
21 tiros, locando ao mesmo tempo 
o hvmno nacional portnguez as dif- 
ferenles bandas que aguardam a 
excursão. 

"Em seguida pôr-sé-ha em mar- 
cha o cortejo pela seguinte ordem: 

(a) Esquadrão da guardia civil 
de cavallaria. 

(b) Banda de musica. 
(c) Excursionistas portuguezes. 
(d) Banda de musica. 
{e Commissões dos excursio- 

eistas e receptora, 
(C) Banda de musica. 
(g) Carruagens conduzindo as 

senhoras porluguezas que acompa- 
nhara os excursionistas. 

(li) Banda de musica. 
A comitiva percorrerá as ruas 

Crzaiz, Principe, Puerta dei Sol, c 
Plaza de -la Conslituição. as quaes 
estarão lindamente ornamentadas 
com bandeiras e tropheus, subindo 
as commissões a sandar o exccllen- 
tissimo Ayunlameulu e, terminando 
este acto dissolver-se-ba o cortejo. 

Das 11-30 manhã á 1 hora da 
tarde concerto pelas bandas na Pla- 
za de la Constituição e Puerta dei 
Sul. 

A's i horas da tarde será an- 
nunciada por nina salva de tiros o 
começo da «romaria no Monte de 
Castro e Campo de Granada», onde 
se exhibirão, bailes lypicos do paiz, 
mastro de cognac, e subiião ao ar 
multidões de globos gruleocos. 

As bandas de musica e as ca- 
raclerisliras «gaitas» darão a nula 
alegre á diversão. 

Das 9 à 12 da noite. 
«Concerto Musical na Alameda, 

Belieno e Avenidas» que serão illu- 
minadas á venesiaim, e o passeio 
central da Alameda a focos de luz 
eléctrica. 

A's 11 horas da noite e,segun- 
do um programma especial, quei- 
ma r-se hão diversas collecções de 
fogos de artificio, confeccionados 
pelos afamados pyrolhedmicos de 
Bens, Senhores D. Jayme Espinós y 
Hijos. 

« 
Dia 30 ás 8 horas da manhã 

será disparada uma salva de tiros 
e sahirào as bandas de musica que 
percorrerão as diversas ruas da 
cidade locando alegres alvoradas. 

Das 10 às 12 da manhã, con- 
certos nos differenles pontos da 

FOLHETIM 

0 CHALÉ PRETO 
POR 

ALÉXIS DE VALON 

11 

Não quero com isto dizer que 
Gastão já estivesse apaixonado; mas 
olhava para esta moça com tamanho 
enleio, que gozava de suas próprias 
sensações só com procurar analysal- 
as. Alina, como veio a saber, vivia 
sósinlia na rua Leraercier, na com- 
paubia de sua mãe d'ura irmão,que 
apenas contava dez ânuos. Tinha 
perdido o pai pouco tempo antes; 
fòra, como ella dizia, a maior des- 
graça da sua vida, de que nunca 
fallava sem tremer-lbe a voz. Era 

cidade, pelas differenles musicas 
regimenlaes e paisanas. 

A's 3 da tarde,«passeio mari- 
timo» em 40 vapores ófTerecidos 
para este fim pela commissão re- 
ceptora. os qnaes percorrerão a 
balda até ás ilhas de Ciés e Laza- 
reto de San Simon, regressando de 
novo a Vigo. 

N'e?le passeio tornam parte as 
commissões porlugueza e receptora, 
assim como todas as bandas de mu- 
sica, pessoas convidadas e todos os 
portuguezes. 

Das 9 às 12 da noite. 
«llluminações nas avenidas» 

em um percurso comprehendido 
entre San Francisco o o Banco de 
Uospanha. 

A illuminaçâo d"esle dia será 
à veneziana, eléctrica e a gaz acy- 
tilene, abrilhantada com o concurso 
das bandas de musica que n'esse 
dia se encontrem em Vigo; serão 
lançados grande numero de aeros- 
lalos. 

A's 10 e trinta ra. da noite con- 
forme o programma especial que 
será distribuído profusamente, qnei- 
mar-se-hão, na bahia, «collecções 
de fogos aquáticos» confeccionados 
pelos acreditados pyrotechnicos de 
Palencia e Bens, Senhores Hijos dc 
Alonso y Jaime Espinós y Hijos. 

Os srs. Hijos de Alonso de Pa- 
lencia, em obsequio aos excursionis- 
tas portuguezes c como prova de 
alfectn a Portugal, olferecem pari 
esta festa uma peça de fogo. 

Terminará este feerico espe- 
ctáculo com um «simulacro de ura 
combale naval», no qual tomam 
parle lodos os vapores surtos uo 
porto. 

DIA 1 DE JULHO 

Das 9 e 30 da manhã às 11, 
concerto pelas musicas nos ditfereu- 
les pontos da cidade. 

«Despedida». A' hora que se- 
rá previamente annunciada veunir- 
se hão na Puerta dei Sol os excur- 
sionistas, representantes da impren- 
sa, centros, sociedades de recreio, 
bandas de musica, e a commissão 
receptora. Ao disparar de uma sal- 
va de tiros, as bandas rausicacs 
executarão o hymno nacional portn- 
guez e seguidamente por-so-ha em 
marcha o cortejo pelas ruas do 
Principe e Urzaiz até á estação do 
caminho de forro onde se fará a 
despedida. 

» 
0 comboio excursionista lerá 

paragens nas estações de Ancora, 
Caminha, Cerveira e Valença. 

Eis os preços de ida e volta, 
em cada uma d'estâs estações: 

Ancora—l.1 classe 3^000 reis; 
2.» classe 2,5200; 3.a 1.-5400. 

Caminha—1.» 20700; 2.» 1,5900 
! 3." Ié300. 

Cerveira-I.a 2-5õ00; 2.a 1-A700 
3.3 15200. 

Valença-l.a 25200; 2.a l->o00; 
3.a 15000 reis. 

claro, posto que a tal respeito ella 
se calasse, que seu pai, homem 
d alguma fortuna Gutr'ora, e que 
morrera deixando sua casa no maior 
desarranjo, se retratava em sua 
imaginação muito diverso de sua 
mãi. A seus conselhos, à educação 
elementar que lhe dera, devia cer- 
tos priacipios de moral que haviam 
resistido á atmosphera que respira- 
va, e que ainda agora guiavam sua 
boa indole. 

Pelo que loca à sor.® Dubois, 
era ella de Macon. O pai de Alina 
a trouxera para Paris, e alguns an- 
nos depois morrera, deixando-a só- 
sinlia no mundo, sem fortuna, sem 
nome, com uma criança de berço e 
uma rapariga por educar. Estes | 
pormenores Gastão não os ouviu a 
ninguém, mas percebeu-os por si. 
Afina incommodava-se quando sc 
tratava (Peste assumpto; conbecia-se; 
um-secreto amor proprio a levava 

Posse 

No dia 3 d'este mez chegou 
a Vianna do Castello, no com- 
boio expresso, o novo governa- 
dor civil d'este districto, ex."0 

sr. dr. José Maria de Queiroz 
Velloso, tomando posse n'esse 
mesmo dia, que lhe foi conferi- 
da pelo sr. conselheiro Lopes 
da Silva, muito digno secretario 
geral c governador civil interi- 
no. 

A sua ex.a as nossas feli- 
citações. 

Conde de P-estello 

Em virtude de ter sido 
acommettido d'uma congestão 
ureal, tem estado gravemente 
doente este illustre titular, muito 
dignó presidente da camara mu- 
nicipal de Lisboa. 

Fazemos votos pelas rápi- 
das melhoras de tão illustre en- 
fermo. 

FaUecimento 

Quasi repentinamente, fal- 
leceu ha dias na sua casa do 
Pinheiro, em Paderne, a presa- 
da mãe dos nossos amigos, srs. 
Albano e Justino Pereira Cal- 
das, nossos estimados patrícios 
residentes na cidade do Rio de 
Janeiro. 

Bondosa em extremo e por 
demais dotada das mais distin- 
ctas qualidades, gosava das me- 
lhores sympathias, sendo por is- 
so o seu passamento muito sen- 
tido. 

O seu funeral, realisado no 
dia 5 do corrente raez, no con- 
vento d'aquella freguezia, foi 
muito concorrido de ecclesiasti- 
cos e particulares, achando-se a 
egreja elegante e ricamente ador- 
nada pela Erapreza Funerária 
do sr. José Candido Gomes d'A- 
breu. 

A toda a família enluctada 
e, em especial, áquelles nossos 
amigos, enviamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

A commissão central de pes- 
carias tratou, entre outras cou- 
sas, do ,relatório da pesca no 
rio Minho, elaborado pelo com- 
mandante da lancha «Rio Minho» 
relativo a 1900. 

A companhia «Singer» ex- 
porta anualmente de Inglaterra 
220 mil machinas de costura. 

.Joaquim Hantiagfo 

Acaba de ser nomeado se- 
cretario particular do illustre go- 
vernador civil d'este districto, o 
sr. Pereira de Santiago, nosso 
estimado collega do «Jornal de 
Cerveira.» 

As nossas felicitações. 

a alteuuar a historia das desgraças 
da sua família. Gastão fez-lhes o 
complemento menialmente. Se a 
snr.a Dubois não possuía cabedaes 
e vivia entretanto sem trabalhar, 
seguia-se logicamente que o pai de 
Alina linha algara successor menos 
prodigo; e pelo que vira na casa da 
snr.a Levert, podia presumir que 
estas damas, presenlindo a epocha 
em que sua belleza ia em decadên- 
cia, tinham contado, para seu apoio 
no verão da vida, cora a mocidade 
e o frescor de Alina. 

Estas reflexões esfriavam um 
pouco o enlhusiasmo do senhor de 
Gharleval. Deixava-se simultanea- 
mente aUrabir e repeliir, levar-se 
das seducçôes da moça, e sentiu-se 
humilhado na sua vaidade; passava 
em um átomo da confiança à sus- 
peita e da sympathia à esquivança. 
Bem que pouco instruída, fôra Ali- 
na educada cora raais cuidado do 

I^or-tuna em um 
o o lc Ix fio 

A uma família pobre de 
Saragoça, vivendo em uma casa 
miserável, entrou a fortuna pela 
porta dentro na forma de um" 
colchão. 

Eis como o caso occorreu: 
Precisando dc um colchão, 

marido e mulher foram-o com- 
prar a um adelo. Era ura col- 
chão usado, que a mulher tra- 
tou dc arranjar quando chegou 
a casa com elle. 

Ao abril-o, qual não foi a 
sua snrpreza ao encontrar den- 
tro d'elle 6:000 duros, perto de 
6 contos! 

Um correspondente, dando 
noticia d este successo, diz: 

A alegria da pobre família 
é indescnptivel, e todos os visi- 
nhos celebram um achado que 
tirou da miséria uma família em 
extremo necessitada.» 

Festivitlatles 

Em Chaviães realisou-se, 
no ultimo domingo, a festivida- 
de do Senhor, a qual, segundo 
nos consta, foi feita com bastan- 
te luzimento. 

Também em S. Paio se 
realisou, na passada quinta feira, 
a festividade de Santo Antonio. 

Dizem-nos que foi muito 
concorrida e annimada. 

vVs iiiellxoi*es recei- 
tas para conser- 
var o cabello 

Hoje, que a calvície se tem 
generalisado de uma fórma tão es- 
pantosa, sem que os homens de 
sciencia tenham podido explicar a 
cansa d'eise phenomeno, é deveras 
allruisla a propaganda que se faça 
para pôr um dique a este mal que 
tanto afflige a raça humana. 

For isso achamos tão interes- 
sante e elucidativo o artigo que 
vem publicado no ultimo numero 
da ENCYCLOPEDIA DAS FAMÍLIAS 
que recommendando a sua leitura 
a todos os nossos leitores, não fa- 
zemos mais do que cumprir ura 
dever humanitário, pois que n'elle 
se encerram conselhos e instrucções 
que lodos devem seguir, porque só 
assim conseguirão obstar à queda 
do Cabello, ornamento que tanto 
embelleza a mulher como o ho- 
mem. 

Este artigo, que seria o bas- 
tante para tornar esta publicação 
verdadeiramente digna de figurar 
entre as primeiras publicações de 
instrucção e lilterarias, vem acom- 
panhada de variadíssimas secções. 

O custo da assignalura é insi- 
gniíicanlissimo, pois é unicamente 
de 800 reis por anno. Assigna-se 
do Diário de Noticias, 93—Lisboa. 

que era de presumir-ss. Tinha lido 
bastantes volumes, sem ordem, sem 
ligação, sem direcção; mais d'essa 
leitura alguma cousa colhera. Sabia 
alguma cousa de musica, um pouco 
de italiano, e assim de tudo um 
pouco. Em uma palavra, aprendera 
tudo quanto lhe era innulil em sua 
situação, e nada do que lhe podia 
ser de préstimo. A' semelhança de 
sua ir.ai, tinha pelos misteres me- 
cânicos de que vive a gente pobre 
uma especie de desprezo de que 
fazia alarde, por lhe parecer de 
bom tom. Ha em Paris uma classe 
numerosa que» vive na ponuria, e 
as mais das vezes nos vicios, por- 
que tem por humilhação trabalhar 
ostensivamente para viver. Esta 
desgraçada predisposição de Alina 
não lhe podia ser lançada em rosto; 
provinha d'uma vaidade tola, que 
não era defeito seu, e já sua mai 
tinha também passado insensivel- 

Seria, parente cio fe- 
réiral? 

Um hespanhol, montado 
n'um estropiado rocinante, batia 
á meia noite á porta da ultima 
estalagem que havia numa al- 
deola. 

O estalajadeiro, brutal e 
tapado como a porta em que 
batia o viajante, sentou-se na 
cama e perguntou de dentro: 

—Quem é: 
Sou D. Sancho Alfonso Ra- 

miro Pedro Carlos Atahyde y 
Gusman de Santilhana Poxas 
de Stuniga y Manzanares de 
las Fuentes. 

—Tenho só um quarto de- 
soccupado que não chega para 
tanta gente, respondeu-lhe o 
estalajadeiro, tornando a deitar- 
se. 

Previsão do tempo 

Eis a previsão do tempo 
durante os poucos dias d'esta 
quinzena: 

No dia 10, uma depressão 
na Madeira marca a sua acção 
ao sul; em 11, chega até Lagos, 
com grandes ventanias do su- 
doesta; e em 12, cambiando o 
vento para oeste, predispõe o 
tempo a trovoada. 

Em i3, regimen tempestuo- 
so, com ventos este e noroeste; 
trovoadas desde Aragão a Ciudad 
Real; em 14, invade o norte; e 
em i5 generalisam-se as trovoa- 
das em Portugal. 

Uniformisam-se as pressões 
que na península se tinham es- 
tabelecido com caracter geral; 
acalma-se a agitação no Atlân- 
tico, afastando-se o núcleo tem- 
pestuoso para oeste, ficando no 
emtanto um minimo a noroeste 
que mantém algum desiquili- 
brio. 

Incêndio 

No dia 3 do corrente, tal- 
vez devido ao descuido de algu- 
ma ponta de cigarro, manifes- 
tou-se incêndio nas oíficinas de 
hyrotechnia do sr. Antonio Joa- 
quim Gonçalves, da freguezia de 
Chaviães, deste concelho. 

Os prejuízos são calculados 
em oc^ooo reis aproximadamen- 
te, o que é motivo para felici- 
tarmos aquelle nosso amigo por 
não terem sido maiores, como 
podiam ser, e não haver desgra- 
ças a lamentar. 

«.Ttxrnal das 
JTinanças 

Este nosso estimado collega 
portuense, entrou no seu 1o.0 

anno de publicação. 
Felicitamol-o por isso mui 

cordealmente. 

mente pelos irremediáveis inconve- 
nientes d'uma educação extemporâ- 
nea. Gastão comprehendia a léguas 
esta situação, que para elle não 
era nova. Conversou sobre mil cou- 
sas; passaram-se as horas e chegou 
o momento de separarem-se. Pro- 
inelteram um ao outro tornarem-se 
a ver com a maior brevidade, e 
elle acompanhou Alina até á entrada 
de Batignoiles. 

Necessita a senhora que eu 
lhe diga qual foi no futuro o resul- 
tado de semelhante passeio? Acre- 
dita que uma menina de dezoito 
annos possa impunemente passear 
um dia inteiro à sombra de bellos 
arvoredos a sós cora um moçc de 
vinte e cinco? Pensa que uma edu- 
cação mais severa do que a de Ali- 
na pudesse ainda assim affroular 
sem receio laes perigos? 

(10) Continua 
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Indemnisaçao paga 
a IPortagal 

Dizem as Novidades que 
lord Kitchener, commandante 
em chefe do exercito da Africa 
do Sul, fez entrega ao governa- 
dor geral de Moçambique de 
4:449 libras de indemnisaçao 
pelos bóeres refugiados em ter- 
ritório portugez e pelo gado 
que fora apprehendido pelas 
forças inglezas na occasião dos 
fugitivos se acolherem á protec- 
ção da nossa bandeira. 

IRevista politica 

Começa agora a publicar-se em 
Lisboa uma revista mensal, que. se 
intitula REVISTA POLITICA, e tem 
como collaboradores o mais brilhan- 
te grupo de publicistas que ainda 
foi reunido em Portugal para uma 
obra d'este genero. 

No plano da nova revista in- 
clue-se a discussão de todos os as- 
sumptos de caracter nacional e uni- 
versal, políticos, litterarios e artís- 
ticos, que interessem ao maior nu- 
mero de espíritos. Terá 64 paginas 
de texto inédito e um ou outro dos 
melhores artigos publicados nas 
revistas nacionaes ou estrangeiras 
e que haja interesse em fazer co- 
nhecer do publico de Portugal. 
Além disso inserirá, entre outras 
secções de caracter litterario e ar- 
tístico, uma secção que, a exemplo 
do que faz La Revue, de Paris, a 
REVISTA POLITICA intitulou Revista 
das revistas nacionaes e estran- 
geiras. e que conterá uma analyse 
do texto das revistas nacionaes e 
estrangeiras, mais recentemente 
publicadas. Ella permilte, com ef- 
feito, ao leitor manter-sc ao cor- 
rente de todo o movimento das 
ideias contemporâneas, revelado 
mediante a grande publicidade das 
revistas. 

A REVISTA POLITICA é editada 
pela Emprega Democrática de 
Portugal, editora da Historia 
da Revolta do Porto. Assigna-se 
nos escriptorios de Lisboa, rua dos 
Douradore3,29. 

0 preço avulso é de 250 reis. 
A assignatura, paga adeantadamen- 
te, é, em Lisboa, por 3 mezes, 
700 reis, por 6 mezes, 1^400 reis 
e por um anno, 2,$800 reis; nas 
províncias e ilhas 750, 1^500 e 
3500 reis, respectivamente. 

Remoção de preso 

No dia 2 do corrente mez 
foi removido, das cadeias d"esta 
villa para a Relação do Porto, o 
preso José Pereira da Silva— 
O Cheiroso. 

Rosto de desinfecção 
A camara municipal de Bra- 

grança foi auctorisada a desviar 
4 contos de reis para a installa- 
ção d'um posto de desinfecção. 
Eis um bello exemplo a seguir 
pelas camaras municipaes que 
se interessam pela hygiene pu- 
blica. 

ã 

m 

PAQUETES 

Para o Pará e Manãus sai 
rão de Lisboa: amanhã o vapor 
«Sobralen.se,» e no dia 18, como 
já dissemos o vapor «Jerome». 

que acabamos de receber de Goira-1 do snr. Domingos Ferreira d'A- 
bra, vem prestar um bom auxilio raujo. digno presidente da ca 
a santa cansa do desenvolvimento mara municipal d"cstc concelho 
da mstrucção e fal-o de maneira' 
agradavel para os leitores, ameni- 
sando os assumptos mais áridos. 

A redacção da Gazeta Illus- 
Tsada, composta dos sr." dr. Oli- 
veira Guimarães, robusto talento 

anedoctas 

Uma senhora, entrando pre- 
que ultimamente a Universidade cipitadamente em casa sem sei 
ralardoou com o capello,— dr. Joa- esperada, vae á cosinha e vê ali 

O occidente 

Vera esplendido o n.® 807 
do Occidente, a formosa revista 
illustrada que ha vinte e quatro 
annos vae registrando em suas 
columnas os acontecimentos mais 
notáveis do tempo. Principia por 
tres liadas gravuras illustrativas 
da Chronica, do juramento de 
S. A. o Príncipe Real; a isto 
segue-se a reproducção de oito 
quadros dos melhores que figu- 
ram na i.a exposição da Socie 
dade Nacional de Bellás Artes, 
inaugurada em i5 de maio; mais 
2 gravuras representando a re- 
gata em Cascaes completam a 
parte illustrada d'este numero, 
um verdeiro primor. 

Os artigos são: Chronica 
Occidental, por D. João da Ca- 
mara; Concessões de terrenos 
no Ultramar, pelo Conde 
Valenças; Sociedade Nacional 
de Bellas Artes, por Xilogra- 
pho; O RealTheatro de S. Car- 
los, por Francisco da Fonseca 
Benevides; Sciencia Moderna, 
por Antonio A. O. Machado; 
Fá sustenido, por Alfonse Karr; 
Publicações, etc. 

Emigi- aç ão 
clantlestina 

quim Martins Teixeira de Carvalha, 
considerado medico, arguto arcbeo- 
logo, contista delicado e erudito 
critico,— e dr. Costa Ferreira, 
laureado académico, licenciado em 
Philosopliia, garante a seriedade 
d'esta publicação. 

0 1.® numero publica brilhan- 
tes artigos. 

A Gazeta Illustrada, é 
editada pela Typographia Auxi- \ 
liar d'Escriptorio, fornecedora 
de impressos para Repartições 
(Praça do commercio, 11—Coim- 
bra). Para ali devem ser feitos os 
pedidos de assignaturas. 

%• 
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Faiem annos: 

Hoje — a ex.ma snr.® D. Anna 
Joaquina de Souza Lobato 
Barreiros. 

Amanhã—a ex.™3 snr.® D. Isoli- 
na G. Barreiros e Cunha. 

Domingo a ex.013 snr.3 D. Anna 
^ Pires Cerdeira. 

o namorado da cosinheira. 
—O Rosa, isto é de mais! 

já a tenho avisado de que não 
quero que receba o seu namo- 
rado na cosinha. 

Cosinheira: 
—Oh! minha senhora, tam- 

bém lhe tenho dito isso a elle 
muitas vezes, mas elle tem ver- 
gonha de ir para a sala. 

- * 
Ah! meu amigo sou muito 

infeliz! 
Ora essa, porque? 
Imagina, minha sogra cha- 

ma-se Perpetua, meu sogro Car- 
rasco e rainha esposa, Severa. 

: - LJ ' j •iSgr A.-.;- 9 Jj»>; . 

r:f7r" —1 u^,. 

A policia repressiva d"emi- ^ 
gração clandestina capturou em 
Valença o negociante Alvaro Jo- 
sé Herculano de Carvalho, 76 

—Esteve no Porto, onde 
i foi acompanhar sua ex.m3 'filha 

Palmyra, o nosso amigo sr. 

annos, da Povoa de Lanhoso, 
que tentava emigrar por Hespa- 
nha, para o Brazil, sem docu- 
mentos. O preso fôra condem- 
nado no tribunal de Lanhoso, a 
6 mezes de cadeia por ter dis- 
parado um tiro contra um indi- 
viduo que encontrou n'uma pro- 
priedade. A policia remetteu o 
preso ao sr. juiz d'aquella co- 
marca. 

IVixello 
Por motivo d'uma carta pu- 

blicada no «Correio da Noite» 
pelo snr. João Pinto Rodrigues 
dos Santos, offensiva para o 
pae do snr. conselheiro João 
Franco, este estadista desafiou 
para duello aqueile deputado. 
Os dois bateram-sc ao sabre 
nas proximidades da capital, 
ficando ferido na mão direita o 
snr. Rodrigues dos Santos, ten- 
do porisso de findar o combate. 
Os combatentes não se reconci- 
liaram. 

Foi agraciado com a gran- 
cruz da Ordem de Nossa Senho- 
ra da Conceição de Villa Viçosa 
o nobre titular e ex-governador 
civil de Braga, sr. visconde da 
Torre. 

Casamento i-aidoso 

Em Varsóvia, realisou-se 
um casamento ruidoso pelo faus- 
to. 

O fato do noivo custou reis 
20:800^000 e a «toilletada noiva 
apenas 104:00035000 reis, apre- 
sentando um diadema no valor 
de 260:00035000 reis. 

IMinisti-o tias obx-as 
publicas 

Deve chegar a Caminha, 
n'esta semana, onde conta de- 
morar-se alguns dias, o sr. con- 
selheiro Vargas, illustre minis- 
tro da obras publicas. 

Graxeta Ulustrada 

São numerosas, lá fora, as 
publicações para vulgarisação de 
conhecimentos scientificos, artísticos 
e litterarios que, sob uma fórma 
simples, facultam aos que não po- 
dem folhear as grandes revistas de 
especialidades, noticia do movimen- 
to iutellectual moderno, com conci- 
são e clareza. Entre nós não havia 
nenhuma publicação d'esse genero, 
pelo que a Gazeta Illustrada, 

João Pires Teixeira. 
—Passa melhor dos seus 

incommodos o snr. Antonio Al- 
ves. 

—Vimos aqui no penúltimo 
domingo, o nosso amigo, sr. Jo- 
sé Maria d'Ascensão e Souza, 
muito digno administrador do 
concelho de Cerveira. 

—Partiu para Monsão com 
sua ex."'3 esposa, o snr. José Au- 
gusto Teixeira, intelligente es- 
cripturario da repartição de fa- 
zenda d'este concelho. 

—Vinda do Rio de Janeiro, 
chegou ha dias á sua casa do 
Carvalhal, em Prado, a ex."3 

sr.3 D. Carolina da Cunha Sotto 
Maior. 

Estimamos que chegasse li- 
vre d'incommodo. 

—Acompanhado de sua ex.m3 

esposa e da menina Idalina, es- 
teve em Monsao, na quinta fei- 
ra passada, o snr. Miguel de 
Araujo Cunha, illustrado gene 
ral, da casa de 3. Julião. 

—Está completamente res- 
tabelecido dos seus incommodos, 
o snr. Miguel Augusto Ferreira, 
muito digno escrivão notário, 
d'esta comarca. 

—De visita ao snr. Antonio 
Cesar Valério, intelligente escri- 
vão de fazenda d,este concelho, 
acha-se n'esta villa o sr. Anto- 
nio Roberto Candido Moreira, 
muito digno official da reparti- 
ção de fazenda districtal de 
Braga. 

—Esteve em Monsão o sr. 
Bento Fernandes Pinto. 

—limos aqui na semana 
passada, o snr. Arthur Corrêa 
dos Santos, acreditado commer- 
ciante da cidade do Porto. 

—Esteve no Porto, a ex.ma 

snr.a D. Amalia Corrêa dos 

O mestre:—Diga o nome 
das coisas mais importantes que 
existem hoje e que não existiam 
á cem annos. 

O discípulo:—O senhor e 
cu. 

* 
Dois aldeãos conversam 
O primeiro; 
—Se estas chuvas continu- 

am, tudo vae sahir da terra. 
O segundo: 
—Que desgraça! eu que 

tenho duas mulheres enterradas 
no cemitério. 

* 
N um café, entre o caxeiro 

e o freguez: 
—Mas então quanto devo? 
—Cinco cálices de vinho. 
—Não é possível; no meu 

bucho não cabem mais que qua- 
tro. 

—Pois é isso; quatro que 
tem no bucho, com um que lhe 
subiu á cabeça, cinco. 

PUBIICACSES 

Santos Araujo, presada esposa 

Rox-tug-al .A.g-ricola 
—Dedicado aos interesses, fomento, 
progresso e defeza da lavoura, na 
metrópole e nas colonias. Recebe- 
mos o n.® 9.® do 12.° anno. 
Historia cia Revol- 

ta do l?oi*to—Sabin o 17.® 
fascículo da «Historia da Revolta do 
Porto», de João Chagas e do ex-te- 
nente Coelho e que se está assigna- 
laudo como uma das mafs curiosas 
e brilhantes publicações que de ha 
muito apparecem no nosso mercado 
de livros. 

Historia de Rorta- 
ffai—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. Recebemos 
os fascículos n.03 1 56 a 165. 

Revista Judiciaria 
—Magnifica publicação quinzenal. 
Recebemos o numero 21.°. 

Hordados «& IVIodas 
—Recebemos o n.® 5 d'esta magni- 
fica revista quinzenal, para famílias. 

Historia Gí-eral dos 
Jesuítas—Por T. Lino d'As- 
sumpção contendo instituições, cos- 
tumes e mystcrios, desde a sua fun- 
dação até nossos dias. Recebemos 
os fascículos n.0â 6 a 10. 

ARREMATAÇÃO 

vo dia 30 do Coíren* 

J\ te, ás 11 horas da 

manhã, á porta do tribu- 
nal judicial se hão-de 

vender em hasta publica, 

a quem mais der o se- 

guinte; metade de toda 

a leira chamada do rio, 

nos limites do togar do 

Carvão, em C^OOO reis. 

Uma quarta parte da ca- 

sa de morada pró indivi- 

so no togar da Cruz em 

10$000 reis. Cinco nonas 

partes pró indiviso da 

propriedade da Regas, 
nos limites do togar da 

Granja em 10$000 reis. 
Uma terça parte pró in- 

diviso dum palheiro ou 

còrte, só de paredes, no 

togar do Carvão, em 

3P00 reis. Metade pró 

indiviso dum canastro 
de madeira, do togar do 

Carvão, em 2^500 reis. 

Todas estas proprieda- 

des na freguezia de Chrís- 

tovat. Mais 16^205 reis 

que são as tres quartas 

partes da quantia que se 

acha depositada na Cai- 

xa Geral dos Depósitos. 

Arrematação que tem 
togar por virtude da exe- 

cução que Manoel Anto- 

nio Esteves, do togar 

de S. Gregorio, move 

contra Caetano Joaquim 

Marques, viuvo, e seu 
filho José Marques, sol- 

teiro, do togar do Car- 

vão, todos de Chrishu 

vai, para o qual são ci- 

tados os credores in- 

certos. 

Melgaço, 8 de Ju- 

nho de 1901. (0) 

Verifiquei 

O Juiz de direito 

F. Pinto. 

O escrivão 

Antonio Severo de Freitas 

DANIEL DEFOE 

YIDA E AYEflTORAS ADMIRÁVEIS 

DE 

Amuucios 

R0B1NS0N CRDSOÉ 

Versão liiie do dr. A. do Scttomaysr 

DECLARAÇÃO 

A família de João 

Basto, de Yarzea, de- 

clara para os devidos ef- 

léitos que não se respon- 

sabilisa por qualquer di- 

vida que este laça. (õ) 

Celebre romance e uma das obras 
primas da.lilteratura ingleza profu-' 
sãmente illustrado com bellissimas 
autotypias originaes, reproducçôes 
d'aguarellas devidas ao pincel do 
disliucto artista ALBERTO DE SOUSA, 

Assigna-se na Emprega Edito- 
ra do Atlas de Geographia Uni- 
versal, rua da Boa-Vista, 62, l.«— 
Lisboa. 
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Tendn já à venda um completo sortimento para a presente es- 
tação, peço aos meus ex."'os freguezes e ao publico em geral a 

■ ) fineza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que en- V|j 
; .• vidarei todos os meus esforços, não só para continuar a merecer g- 
i • a estima de lodos, mas lambem foriiecendo-lhes fazendas das me- / 
> ^ lhores qualidades, pelo simples motivo de querer ^ 

Vender muito c ganluw pouco 

• mi 

A ítFR 11-1 r» a n c?- 
A DEB 1 LTDAut 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pbarraacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

ilimento reparador, de fácil digestão, 
Itilissimo para pessoas de eslomagq 
lebil ou enfermo, para convalescente* 
pessoas idosas ou cresnças, 6 ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
jue peia sua acção tónica reconsli- 
tainte é do mais reconhecido proveito 
ias pessoas ancmicas, de constituição 
xsca, e, em geral, aue carecem de for- 
jas no orgarik-mo. EsM legalmente au 
ilorisada e privilegiada- 
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PROPRIETÁRIO 

BU/tim: ituQusro m vtwfimfc* 
-S-.  

Camisolas para ho- 
s; mem e senhora; Coberto- 
^ res de lã; Chalés de casi- 

, j mira e merino; Lenços de 
K malha e mantas; Flanel- 

- las d'algodão desde ioo 
; reis; Ditas de lã de cór e 

brancas-. Fazendas de lã 
para vestidos, desde 2jo; 
Ditas pretas 

I;:, Cachemiras 
e J! anel las; 
e armures; 

l: ^ Pamios crús, morins e 
> > domésticos; Picotilhos de 
!'p) vários gostos, a Soo rcie 

'■? o metro; Sortido comple- 
jv to de casimiras, nacio- 
c \ naes e estrangeiras, pre- 
IJ tas e de cór, desde íCooo 
çi até 3~ooo reis: Cortes de 

tf>)j calça, gostos lindíssimos; 

r4 Grande variedade em cas- 
| ^ torinas, próprias para 

Jj/ Algodões. Toalhas de 
h ^ feltro para rosto. Meias 

v de lã e algodões para ho- 
inora mem, senhora e creança. 

rf Guardanapos, a 3o reis; 
Chapéus para homem. 

}^- Espartilhos para collele 
1^ de senhora, a bo reis a 
4v- dUyia-, Especialidade em 
f candieiros de metal e por- 
6 cellana. proprios para 
v me\a de sala e jarras de 

' l porcellanas. Esplendido 
/ sortido de gravatas, que 
H eram de 240 a 160 reis. 
-f e mais preços. Panno en- 

festado paea lençoes, c, 
yf finalmente, muitos outros 
j , artigos, tanto em faqen- 

vestidos de senhora, que 
eram de jôo a 65o reis; 
Baetas xadre% e mescla, (f~ 
de diferentes gostos, que d 
eram de 600 reis, ven- 
dem-se a Soo reis; outras 'jh 
ditas, que eram de Soo,a '( 
400 reis; 3 O qualida- jj 
d es de Jlanellas para ca- 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram „ 
de 240 a jgo e 200 reis; 'y 
Lã em fio c de cór, pró- 
pria para meias. Echar- (? 
pes de malha a 65o reis. c- 
Cachenés de merino e lã, ' 
a Soo reis; Camisas fei- . ( 

las, para homem, a 340, 
400, Soo reis e mais pre- H . 0 

cos. Ceroulas, v 240,260, (£' S 
280. 340 400 e mais pre- õcW S 
cos. 

das como em mercearia, 
que é imçossivel innume- o 1 
rar. Calçado pari inver- iQ, 
no, para homem, senho- 
ra e creança, com gran- 
de reducção de preço. 
Collet es para senhora a 
6S0 reis. Toucas para 
creança, de vários gostos 
e feitios 
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MâCHlMSDE COSTUM 

«S\XUVA\)> 

A prestações e prompto 
pagamento com grandes 
descontos. 

| Especialidades 

' 1 d'esta casa 

! Azeite cie TVeiz- 
os IVIonte«. 

Doce de todas as 

yQ' qualidades. 

! Vinhos finos das 

ff marcas mais acredita- 
|4 das. 

Ig 
é| CUV "E CVFE 

i 
F\ Molduras doura- 
•j,- a das; papel tinias e ou- 

L< tros objectos oroprios 

'4 para escnptorio. 

£3) 

0 HITIL 

Completo sortido 11 

de géneros de mercea- 11 

ria, recebidos directa' C 

mente de Lisboa. Á 
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A SSIG.X ATURAS 

Anuo  1^000 reis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  25000 » 
Brazil (anno)  35000 » 

AN ATX Cl OS 

Forcada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

TYP. DO "ALTO MINHO 99 

PROPRIETÁRIO 

FMNCISCO JOSÉ Dâ CDNHA GDIMáRÂES 

MON SÃO 
 *  

0 proprietário d'esla typographia, encarrega-se de todos os 
trabalhos typographicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para tlieatrcs, mappas, meraoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e camaras municipaes, por preços modicos. 

Encarrega-se também de encommendas 
X>viíTi-te de >ííx""íilliíies 

LDIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de 

Antonio de Campos 

.T iTnioi- 

o festejado escriptor do 
«.Guerreiro e Monge» e 
«Marque^ de Pombal» 

Foi posto ã venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'e3te 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma aguarella a dourado e côres, 
comprehendendo entre outras alle- 
gorias ao romanco, o retraio do im- 
morlal poeta Luiq de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos á Bibliolheca Ulustrada 
do «Século»—Lisboa. 

JA1V1ES 
D nico legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saade Publica de Portu- 
ga!, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos prineipaes médicos de Lisboa, 
reconnecidM» pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas prineipaes pharmaciaa. 

CONTRA 

A DE BI LrO ADE 

Vifiho Xulritiv» à? Carue 
Único legalmente auctorisado pele 

, » pela junta de saúde publica 
Portugal, documento? legalisados 

pelo cônsul geral do império do Bra- 
zil. É muito ufil na convalescença de 
Iodas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e exciú o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
ta á venda nas prineipaes pharmaciaa. 

mim: 

4 

© 

Encarrega-se de to- 
dos os serviços fúnebres 
pelos preços mais commo- 
dos e convidativos, assim 
como fornecimento de cai- g- 
xões de madeira, chumbo A 
e finco, armação de Ca- 
mara ardente, cera para 
os sahimentos, ornamen- 
tação d'egrejas, ele. etc. 

rsTOCV^. 

DO 

mtmum 

João Chagas & 
ex-tenente Coelho 

Historia da Reiolta 

do Porto 
DE 

31 tlej aneii*o cio 1SÍ>X 

IIlustrada com cerca de 150 
photogravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, 0 aos tomos raensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos á «Erapreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res,'28, em Lisboa, e á «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Catbariha, 154, no Porto. Nas 
localidades da província, —em casa 
dos agentes. 

CiMIS.llllA F8MEZ1 

—DE— 
ViUowio Machado da SiVvá 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

k» 
i 

SÉ' 

ínl lii 

Bffi 

Camisas, ceroulas e to- 
dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico: 

Paraense 


